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GLIMARAES

SECÇÃO POLÍTICA
Depois daquella agitação, um 

pouco í.iclici.unenle tempestuosa, 
que a discussão e approvação d.» 
projecto de lei do syndicato trou
xe á nossa alhmosphera polilica, 
veio a bonança, que se succedc 
sempre, com o seu quielo repou
sar, âs-peiturbações, mais ou me
nos -violentas, das tempestades.

Ambições insoffridas, odientas 
paixões, mesquinhos interesse», 
promoveram essa agitação, de que

os espirites sensatos se riam, sem 
< a temer, porque lhe conheciam a 
.origem e lhe advinhavam os «fins. 
: Propalava-se que o paiz eslava 
sobie um vulcão; fazia-sc suppôr 
que o povo, justamente indignado 
contra as malversações do poder, 
rugia medonhas ameaças contra a 
dvuastia e as instituições monar- 
chicas, nas quaes se lhe perlendii 
lazer acreditar que eslava a ori
gem e a causa dos seus mr.los; 
quasi se., apontava já o dia e a 
hora em que uma tremenda revo
lução st alastraria pelo paiz, ar
rastando tudo na sua devastadora 
Gorrente, para o fundo do abys- 
mo. Tudo porém era ficção d’espi 
ritos eufeimiços; tudo se desfez, 
como uma bilha de sabão, ante a 
firmeza correctamcnle conslitucio 
nal, com que o rei e o seu gover-

do arrost ir.im as investidas mais 
ou menos violentas dos seus in- 
soffridos aggiess ires.

A viagem d’EI-Roi e da soa 
augusta familia aos dislrictos do 
norte foi a prova provada de que 
eram puramento factícios aquelles 
terrores, com que uma opposiçâo, 
malavinda com o bom senso, ou 
se queria enganar a s», ou perlen- 
dia enganar os outros.

E’ archileclado' sobre esta or
dem ideas um excellenle artigo, 
que se lê no nossó illbstrado colle- 
ga portuense; «Bombeiro Portu- 
guez», c de que: não podemos fur
tar nos ao desejo de dar conheci
mento aos nossos estimáveis leito
res.

Pedimos pois ao nosso esclare
cido collega permissão para trans 
crevermos o seu artigo, que é o 
segtiinle : <*.•  •• •• r_

FOLHETIM
0 SANTO DE

GUASSAN
[traducção do hespanhol]

Guassan c .uma povoação do 
império de Marrocos, onde re- 
ide um santão mouro, cuja in- 
luencia.entre o povoé infinita- 

u tiente maior do que a do pro
le frioim 
dc

10 

(ji

..ente maior do que a do pro
crio imperador. O santo chama- 
leJloyamed e é descendente dc 
propheta. Este pontífice musul- 
iwnoéparaos marroquinos o 
queem epochas de maior fervor 
religioso era. para os christãos o 
'aecommum dos fieis: se o de- 
ejasse, o throno do sultão de 
logrebdesabaria no pó. O au
tor (Festas linhas achava-se em 
anger n’uma occasião em que 

era alli esperado com im- 
' aáencia. Uma manhã, o estam- 

lodos canhões das ulcasabas 
o rouco som das gaitas mou- 
iws annnunciaram que Moya- 

11 d fazia a sua entrada na ci
ta As auctoridades marro- 
ainas sahiram a recebel-o. 11o- 
amed vestia completamente de 
ranço, excepto o turbante, qi 
raverde, côr predilecta de M 
©a. 0 venerado pontífice era 
i estatura agigantada, c no 

- to viam-se-lhe profundas

’í

d

d

ue

marcas de bexigas. Vinha mon
tado uiima soberba mula, capaz 
de súpportar o pezo .considerave 
de seu dono. Ao lado direi to ca
minhava a pé um mouro que lhe 
enxotava as moscas com um len
ço do seda de Fez; ao lado es
querdo outro mouro abrigava-*  
lhe a cabeça com um guardasol 
de cores vivas, muito parecido 
com os dos chinezes. ?

A multidão apinhava-se na 
passagem, e com muito cu&to a 
continham os mouros da guarda 
do rei,que aos gritos de: balack ! 
«affasta», empurravam brutal
mente grandes e pequenos. To
dos queriam beijar o annel de 
largo circulo d ouro e pedra ne
gra, que o venerado persona
gem trazia no dedo grande do 
pó direito. O santão sorria-se, 
mas não mandava aos soldados 
que fossem mais tolerantes e 
humanos com o povo fanatisndo, 
que via n elle um dos mais dire- 
ctos descendentes do auctor do 
Alcorão. O pontífice foi hospe
dar-se á alcasaba, aonde lhe fo
ram immediatamente ofierecér 
grandes quantias de dinheiro, os 
principaes da cidade, auciosos 
de beijar o annel marcado com 
o sello do grande Salomão. No 
dia seguinte, o Arab, vapor que 
faz a travessia de Gibraltar a 
Tanger, conduzia a seu bordo 
uma murga de Gibraltar, que vi
nha ganhar alguns cobres dando 
nma serenata ao Santão. Chega
da a hora própria os músicos a-

cercDram se das janellas da casa 
onde se achava o Santo de Guas
san. Depois de afinar os instru
mentos, tocaram varias peças, ter 
minando por uma jiga ingleza.

O Pontífice mandou-lhes al- 
gamas moedas d’ouro, e que 
lhes disessetn que tinham tocado 
muito bem, mas do que mais 
gostara fera do principio: refe
ria-se a afinação dos instrmen- 
tos.
‘ Este sugeito; que provava ter 
tão bom ouvido, qtie inspirava 
tanto respeito, tinha decidida 
paixão pelo vinho, terminante
mente prohibido por Mafoma, 
ealem d'isso tinha outras pai
xões infinitamente mais con- 
demnaveis, entre ?llas a que foi 
causada destruição das cidades 
infames de Sodomae Gomorra. 
Estas circu.instancias não eram 
ignoradas dos mouros, que, ape
sar d isso, o adoravam como 
santo.

Tinham decorrido tres dias e 
Áfoyamed sentiu-se incommo- 
dado. Bebera e comera como um 1 
bruto á tripa ferra, e sentiu os 
incommodos d’uma indigestão. 
Ouviam-se-lhe longe os gritos e 
constantes berros, e uma grande 
multidão consternada acctimu- 
lava-se ás portas do palacio. 1 )e 
repente os grupos affastavam-se 
respeitosamente para dar pas
sagem a um sugeito de porte 
elegante, de olhar sereno e do
minador. O recein chegado era 
hespanhol c chamava-se D. Dío

go P... D. Diogo entrou na re- 
sidencia do santão; ia trâtal-o, 
porque tinha algurts conheci
mentos médicos. Ai d'elle, sé 
não acertava! cra infallivelmen- 
te morto! Decorreram ’ assim 
duas horas: a multidão inquieta 
não abandonava os arredores 
do palacio, já se não cuviatn os 
berros do santo, e todos espsra- 
vamanciosos resultado da visita 
do medico, cujo nomq corria de 
bocca em boeca. Moyafned po
dia ter sarado, más também po
dia estar morto. A incertesa que 
começava a apossar-se dá ‘mul
tidão cessoft de repente. D. Dio
go appareceu á porta do palacio, 
e coin algumas palavras pro
nunciadas no idioma do paiz, 
socegou os admiradores do san
to, que depois de ter tomado 
uma rasoavel porção d'azeite 
morno, especie de escova •que 
lhes tinha limpado peifeitamen- 
te o estomago, dormia a somno 
solto Estava salvo, a sua vida 
não corria perigo algum. Ao sa
ber tal noticia, os que se acha
vam perto beijavam á porfia o 
hombro direito de D. Diogo 
(testemunho inequívoco de ca
rinho e respeito entre os mou
ros),; e •chamavam-lhe sabio. 
querido d’Allá, muito amado do 
Athxim. e olhavam -o como um 
ser sobrenatural, quasi divino. 
Aquelles pobres diabos, que não 
são tão maus como gcralmente 
se crê, estavam quasi a adorar 
D. Diogo. O aprendiz dc medico

«6 sceptro dos reis é o cbracão 
dos povos*  antes'depol-o. do que 
governar contra a vontade popu
lar. »

Registramos estas palavras 
proferidas por el-rei no banquete 
dado em sua honra pela illuslie 
vereação municipal d’esla cidade, 
porque são a-mais solemne e mais 
eloquente affirmaçãodos sentimen
tos do augusto moiiarcha porlu- 
guez. Quando meia dozia dc trans 
viados procuram insinuar no es
pirito do povo -ideas dissolventes, 
aquella declaração constituo, pe
rante os homens que pensam des- 
apaixonadamenle, uma solemne 
profissão de fé polilica. ■

0 rei de: Portugal preferiria 
depôr o sceptro (jue Ião honrada
mente empunha, se o abandonasse 
a coptiança popular; o seu 1 espiri
to, d’cma orientação perfeilamen-

.LJ 11

não tardou a receber as provas 
d’agradecimento de Moyamed i 
mandou-lhé um soberbo cava 11o 
arabe,negro como/as asasd’um 
corvo, e um grande lenço d’ai- 
godão, atado pelas pontas, Com 
uma grande quantidade.de moe
das d’ourO. D. Diogo chegou a 
Ser Um dos pielhores àmigos do 
santão, qué lhe prdpoz renegas
se a religião catJiolica, já queilão 
podia voltar a patria. DeVe ad
vertir-se que 1). Diogo era mi
litar e emigrado politico. Instou 
o santo de Guassan e protnet-' 
teu-lhe que .conseguiria que o 
Sultão o nomeasse géíieral em 
chefe dos seus exerci tos. D. Dio
go não acceitou, elfelizmente 
para elle, dentro de pouco urna 
mudança política permittiu-lhe 
voitàr á Hespanhá: ‘ '•

O santo de Guassan c muito 
affeiçoado a muitos -dos costu
mes europeus. Gosta de vinho e 
come carne de janhof (porco) 
apesar de prohibida pelo seu 
propheta. Prefere a carne curo-' 
pea aos almofadões arabes, e 
deita-se em bons lençoes de fi
níssima bretanha.

Para se entreter nac horas va
gas mandou vir de França um 
realejo, e na sua casa de Guas
san ouvem-se a cada momento 
os patrióticos sons da Marsclhe- 
za e variadas arias caiicanibtai! 
d’Oifenbach.

quantidade.de
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le modirna, diz lhe que não ha aventure a pedir a substituição dos 
monaichia possível, quando 
povos, inspirados por um outro 
ideal, se revoltam contra ella.

Mas—e francamente o podemos 
dize;—o throno porluguez tem 
fandas raizts no coração do povo; 
pôde o rei de Poitugâl passear li- 
memente pelas cidades e villas do 
p hz. ipie terà por cortejo d’honra 
í»s acclamações de ioda a gente.

E isso viu-se agora, e todavia é 
certo qUe uma política mais am
biciona do que defensora dos in 
leresses da patria, procurava in
dispor o povo contra orei, promo- na se agita acltialmenle em crises 
vendo conílictos que tendei iam a políticas que podem perturbar a 
perturbar a paz. se os homens de paz que reina n'aquelle grande 
bom juiso não conseguissem suf tinponodo espirito moderno,l'ór-i(j 
focal os. Essa política de ambi- togai vive em socego, e ordem, mam-nosque esta falta se pro-

os monarchas que são o pae eslremo- 
so dos seus súbditos.

E’ modelo de reis conslitucio- 
naes o sr. D. Luiz, como é exem
plo de rainhas e de mães a vir
tuosa seniiora que é sua esposa. 
No seu officio de reinar, o augus- ’ _
lo neto do soldado do Gerco nãc ,nen7o da estraáa vlsinjmlje 8. 
se tem desvia lo um unico ponto Torquato a GonÇa, até a estrada 
dos preconceitos que estabelece oyisinhal de Guimarães a 8. Tor

quato.

/Iftiiá—Tem-se. notado, falta 
,d’agua em algumas das fontes 
U esta cidade. Na do Largo da 
Oliveira, que, cumo se sabe, tem 
•tres bicas, nenhuma d’ellàs dei
tava sequer uma gotta n’uiua 
las tardes passadas, e infor-

ções desmedidas, foi direita ao fim prosperando consideravelmente, e íongou até á manhã do dia se
que sc propunha, inventando fo-| trabalhando para ser uma nação gui.nte. . , . ;
mes e carestias de viveiles para lespeilada p feliz Nãoéo syslemai , Não édçcrerq.ue fosse a for- 

‘ ‘ > b . . ... ppgggjç estival, sob que te
mos vivido, que désse causa a 
esta absoluta falia de agua. Na 
tpralmente succedeu o que já 
por mais vezes tem succed.ido— 
a a.gua foi desviada da canalisa- 
ção por alguém que .pr.ecisava 
regar com ella os seus cqmpos 
queimados pela aridez. Ora çspe 
abuso é intolerável, e está, rçcla- 
mando energicás providencias, 
que.a 11L““ Camara decerto não 
deixará de tomar.

sivel. um anhelo, um sonho ir- 
realisavel, va.e-se convertendo 
em pura realidade.

Avante viuiarauenses! a hon
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actmdidade, a 
vo.Sba.grande basílica em breve 
concluída.

facultativo d’esta cidade, Ave-sentam o sobre um throno, cujo 
lino Germano da Costa Freitas, assento é lurado. Por baixo collo 

cam um vaso d’ouro. 0 mercúrio 
anasla comsigo ledos os . detritos, 
que o corpo contém, e, .todos o. 
dias íuncciouarios espeques vã<> 
em grande çeremonia visilar o 
vaso d’ouro, extraem d’elle ,as .ma 
terias contidas, que são deitadas 
ao rio, depois de executado o, ,ce 
remonial do.cslylo. Depois do ca 
daver bem secco, é collocado com 
as mãos unidas, aninbadp . Mtrnlio 
d’uma urina d’ouro onde é,gn.,rda 
lo durante um anno. : Enião. é 
pieimadp ern publico sobie um.t 
fogueira de madeira de sand d<> 
ué reduzil o cinzéis. Os osso< _ 
que não forehi consilmniidns pelo viessem, bôino vem 
fogo, são. lecelhidus e rçduz.idos a 
pò, (pie se liiislUra com argila e 
de quê se fazem peqpenus bone 
cos, que são guardados n'um tem 
pio especial.

O general Míohcleff— 
Diz uni jornal estrangeiro que es
le valente general, moilo ha pou
co conlan lo 3í annos d’idade, li 
nha alguma cousa dos hero.es le 
gendaiios; não conhecia limites a 
sua bravura; loi um beroe da 
guerra lurco-iussa. A lomaja de 
Plcwna e a notável deleza do des- 
íiladgiro de Schipka, mosliaiam a 
sua bravura. ,

Na guerra com a Turquia, em 
1877, muneram-llie cipeo caval- 
loselo.dos debaixo d’elie. ,

N’esla qanipanha praticou pio 
digios de Valor. ,

A espada com que fez esta cam 
panha era de giamle valor.

Em 11 de sciombio de 1877. 
diaple jjq^Ptewna, òkppelil ala 
rou a esqueida do mqrigo, debai 
xo dc uma metralha terrível.

Alguns regimentos vaç liaram, 
valente general colloca-se na 

frente e g< na :
- -0 que é iôSO, soldados. ? ,Re 

CLaçi,? Tpque a musica e avante.
A estas palavras, os russos ati 

ram se como Itõcs e vencem.
No. dia seguinte., os poucos sol

dados que ficaram, ioram dene 
iidof pelos turcos. ,z. , , .

Nesta occasião, diz um corres 
pondçnle, Skobeleil leve um aç 
cesso de raiva;.eslava çsfarrapado, 
tinha a.espada quebrada,, a cara 
cheia de polvuia, coberto de ter
ra : eslava medonho.

Entrada de H. Torqua
to a <■ onça Pela Commis- 
são Districtal foi approvado o 
processo d'arrematação, feito pe
rante a Gamara Municipal d’cs- 
,te concelho, para o prolonga-

unico ponto Torquato a Gonça, até á estçada

Godigo fundamental da nação. 
Que mais se poderá exigir ?. . . 
Qne mais queremos nós ?. , .

Emqnanto a França republica

AGRADECIMENTO

açular o povo, que vive nas espbe- polilico que pode contribuir para 
ias inferioies, còiilra ós que ò a riqueza d’um povo; nas moliar 
nascimento e o destino colloca- chi^s ou nas republicas, sem pa
ram nos pontos cuhninmles do li iollsmo nos homens que gover- 
mundo social. Inani, sem moralidade nos povos,

— Trilíulam o milho, diziam, seih uma educação polida, sem, o 
------- i_ r— . respeji0 ã lei^henbuma prosperi

dade será estável, , nenhum pro 
gresso será completo.»

para qne o povo morra de fome, e 
elles vivem regaladamenlc na far
tura.

0 povo, que é simples, porque 
c ignorante, acreditou a mentira e 
insurgiu-se, mas (piando reconhe
ceu que eslava sei vindo de instru
mento a maiicjós desleaes, tirou 
lambem a sua desforra.

E o rei, n’esse momento de 
peiturbação, sae do seu palacio, e 
percorre o paiz, sendo em toda a 
parte victoriado com um enlhu- 
siasmo expontâneo.

Pfópalam se bô dos mais ou 
menoô sinistros, affl. inações revo 
lucionarias, /Marats empunhando 
o» archotes da revolta, ilobespier- 
tes pediiidô sangue. Um sapateiro 
Simào preparando se para arran 
cai dos braços da rainha os filhos 
estremecidos; dizia se mais que 
por efifre os chapéus armados,bar
retes ^'brigios poríam uma nota 
sanguínea de protesto, e que o po
vo, em hora de indignação seria 
um novo Courbet demolindo a co- 
lumna da monarchia.

Todo se disse, e todo se espa 
Ihou, e a familia real, ameaçada 
dc morte, é recebida com dm eh*-  
thiisiasmo enorme em lodos ós 
pontos do paiz, c o Porto, no di- 
ZCrdVlles, a cidade ondemais im- 
pêlOosamenle se despenha a cor
rente democrática, veste se de ga
las e saúda n’um jubilo expontâ
neo e sincero os reis que os visi
tam.

pa.z affirmou-se n)onarcbico.^ontar’ der28 do £orre!UÍ% o roj 
e ein face de athrmaçòes tão elo-lda derrama municipal do cor- 
quenle. as lenlalivas feitas -----
republicanos porluguozcs 
infr uctiferas, e produzirão 
mente o eíTeilo contrario.

Erancamente, a hora

NOTICIÁRIO
Promoção-Na ultima or

dem do exercito foi promovido 
a alferes graduado para a arma 
de artilheria, o snr. Arnaldo 
Queiroz, sVmpathiço e esperan
çoso mancebo, filho do nosso 
presado amigo, e muito acredi
tado facultativo Joaquim José 
Gonçalves Teixeira de Queiroz.

U sr. Arnaldo Queiroz, que é 
um alunmq muito disijncto da 
Universidade de Coimbra, com
pletou alb este anno o- terceiro 
anno do, curso da faculdade de 
mathematica, em que tçm dado 
provas de grande competência e 
talento, pelo que ainda este an
no alli alcançou uma honrosisôi- 
ma distiqcçào.,1(

Dando os parabéns ao espe
rançoso académico, pela sua 
promoção e pela sua brilhante 
carreira litteraria, por egual os 
dirigimos aseu extremoso pae, 
e familia, pela satisfação que de
vem ter recebido da singular ap
licação e considerado aprovei
tamento com que seu filb,o se 
adianta na sua brilhante carrei
ra.

■. >■» í - •«■ -1' > ! i: i >1 < i
Tempo----- Até que em fim

visitou-nos a chuva. Havia quem 
a appeteces.se, como se appeteçe 
o melhor dos bens. Ora, a ver
dade éque se não. podia viver 

' sob a pressão do fatigantissimo 
calor tropical, que ha muitos 

' dias nos qqeimava. Parece que 
se transportara para aqui o sei - 
tão africano ou o deserto arden
te da Arabia. Duas gottas, de 
chuva,uma aragem fresca bastan 
te oxigenada, era o -desideratiun 
de toda agente, que nãp.queria () 
íuorrer asphyxiada, como se es
tá morrendo em New- Tork, ou 
victimada por uma forte insola
ção. . . z ... . . . ,

Veio pois a chuva. Damos-lhe 
as boas vindas, porque nos trou
xe o beneficio almejado. Já res
piramos.

Derrama' municipal— 
Nos Paços do Concelho estará 

'patentp, por tempo de 15 dias, a

pelos1 
serão'
certa

• l • ’ r * •

rente anno de 1882, para que os 
interessados possam, examinan- 
do-o, reclamar contra qualquer 
erro ou irregularidade qiie elle

O sliío g^audc de K 
P*atilo  cm Loudrcs — Esta 
cathcdral da meiropoie dlr.gldier- 
ra possue ha pouco lempo um 
enorme sino, que peza 17:000 
kilogranimas. E’ de bronze e foi 
fundido em Long-boroogh, no 
condado de Lucesler, e transpor
tado a Londies a impulsos d’u.na 
locomotiva. Eslà destinado a dai 
boias, annunciar as grandes fes 
las, dobrar por moile e funeraes 
das pessoas reaes, do bispo de 
Londres, do Deão de 8 Paulo c 
do Lord mane.

ultima coutenha relativamente aos no- 
das monaichias não soou ainda, e!
para a nossa, que tão gloriosa- 
menle representa brilhantes tradi
ções de muitos séculos, não soará 
tão cedo, podem crel o. Quando 
os reis, como os nossos, desempe
nham tão honradamente a sua 
missão, a alma popular pulsa por 
ilhis, c uao ha niugucm que se

mes e moradas dos contribuin
tes, á importanciadas contribui
ções geraes do estado e ao cal
culo da percentagem.

Para a Povoa de War- 
zim—Partiu para esta praia, 
para fazer uso de banhos, com 
sua ex.'na família, o nosso parti
cular amigo e muito distiucto

A NTONIO de S. Boaventu 

ra, e sua mulher Mar,ia ternain 
des da Luz, faltariam, ao mais 
ragrajo dos, seus .deveres so uão 

i, agradecer 
Imuito,,penhorados, a- todas» 
pessoas que lhe deram mostrai 
daíteua dedicação e amigado du- 
.rante a gravíssimaenfermidade 
que soífreu. a segunda, e espe. 
leiajmente ao seu facubativo as
sistente, o ilL“® e ex.M snr. dr. 
Avelino Germano da Cosia Frei
tas, pelos assíduos disvellvo, in
cessantes cuidados, e nuncade-- 
mentido interesse com que se 
applicou aq sçú tratamento, as
sim como ao distincto facultati
vo ,o ill.mo e ex.mo.:snr« dr. Juai 
quim José Gonçalves Teixeira 
de Queiroz, conferente e tam
bém assistente. Não teem pala
vras com que possam expressa? 
aqui a sua eterna gratidão a tu- 
dos, e especial mente a e.-iesdoiií 
dignos facultativos, e pori-sso no 
ciunprilnentó do seu dever, ape
nas ,se limitam, a proieta: que 
n finca sé lhes varrerá da luerno- 
ria a.lfqnbrança agradecida de 
i ão assignalàdwsobséquios c dh>- 
velado interesse. • •*"*  . -'j/3
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SIM 1 TODOS 
'restabelecida iseiíi medicina,pur
gantes, nem despezas, com o um 
da deliciosa farinha de Saudt

, REVALESCIERE 
DÚ BARRA DJ^LQNDRES 
3.x flun0S d luxariaveí

sueeesso

• Combaleudo as indigestões 
(d i s p < • p z i a s) g n s t r i ç: i, g a s l• r; 11 g i», 
ílegina, arrotos.,fia tos. amargo? 
na bocca., pítuitas, uauseas, vo
mitos, irritação intestinal, be
xigas, (li:.rr-a:,.drsintrria. coli- 

, . , ■ cas, tosse, asthma, falta de res-
linha cinco olliciaes ás orden piração, appressãoj,. congeslôts,

o todos mQrjeram n‘esle ataque.
Um delles era seu. filho.

Pouco, depois deslorrou se re
tomando, a posição perdida.^, . .

Os turcos olhavam o cpm certo/* 0’ í*os rjins* dos J'ii<'siin<»s, da 
receio. Desanimavam quando ti 
nham de lhe dar batalha.

ipal d<>s nervos, diabelhe, d-bi- 
lidcde, todas as desord< ns im
pei to, na garganta, do alilo. tl-s 
bronchios, da bexiga, do figa-

Os cadáveres dos sa- 
'hieranos àiiuainitas—Os 1 
anuamiUs tem a jnajor veneração ' 
pelos restos rncrtaes dos seus mo * 
□archas, que reduzem a cinzas, ’ 
mas só depois de purificado de 
ludo o que no interior se poderia ( 
conter dhmpuro. Ao rei, depois de 
modo, fazem-lhe engolir uma 
grande dose de mercúrio, põem

• llíe uma mascara dc ouro, e as•'

mijcosa, doteerebro edu sangue, 
90:000 curas entre as quaes cuD*  
tanwe a do duque de PJmkows, 
das rcxcclleàlíssimas senhoras.- 
marquezas de Brehan, duqiirza 
de Gastlestuart, dos excelhntis- 

— , - r......... «. ,tuz si mos senhores Lord Slu.ul (ld
diocese se reconhece, attestam a Decicsj. par de Inglaterra, o dou- 

fé tor e professoriWnrzjrr. <> pro
fessor e doutor Beneke. etc. eu.

N, 4'9:842 : Mn>. Maria Jdy, 
dcí50,annos de constipação, in
digestão, < nervos, insomnias, 
asthma, tossi, flatos, eq>asin s 
e nauseas —N. Í6270 : M. R'’-> 
berts, d’utna constipação pnl.v 
manar,com toste, vomitos,cuiiy

A RasiHcade S. Pedro 
—As obras da basílica de,-8. Pe
dro, a primeira, que na prima

Guimarães e ao mundo que a ler 
aqui, np berço da monarchia, é 
viva-.e qiie o primado de S. Pe- 
dro(e;o Pontificado Romano não 
é uma cousa morta.

Principiaedaq em março de 
1881 teem -tido o desenvolvi
mento que todos presenceam. O 

!qúe paru muitos era um impos-

hero.es
appeteces.se


Aipação e surdez de 25 annos.— Vianna do Castello:
•N.° 46:2-10: o doutor em mediei-droguista. rua da Picota: J. A. do corrente
>na Martin, d’uina gastralgiu e dc Barros, dro-

ATOCIOS
LEILÃO

No proximo domingó 27- de
correu te. ás-8 horas da manhã, 
na casa da fallecida Anna.dtJcei- 
ra, naUma Nova do .Uoiinueicio 
haverá leilão de wioveis, roupas, 
e objectos pertencentes a docéi- 
ra. 4.22

avuijímjbo
. Manoel Alves da Siba 

Cosine e Alexandre Pereira an 
nunciam que no dm 29 do cor 
reatb estabelecem uma corrida: 
diaria para u Arco (de Basto) t 
vice-versa: * i •• • ■1 -'!

\ Sahir.do de Guimarães para <»i r , . u .. , .,. ] - 110 dia 4 do próximo mez deArco ax-b horsu» da-ir.anliã. e do! „ . . h. , .. , setembro, peias 9 noras da ma-Arco para. Gunnara.es ás o borasj t ■1 . ,. r . _ , i i nha, tera logar na casa do Bancoda manhã,1 devendo chegar o, . À . ? . 4 - ., ’ , . - . - j. de Gtnmaraes a segundameurtiãol ,88f d
inaanlÍJ'mar “ [ Banhvs dê Vizella pa

, • ira sèrem discutidos e votados ó1 reco por cada passageiro, , . . r , n. , . . ; 1 . 1 ...” relatono e contas da Dirccçãologar dentro 800 res, e fora 700 , .- 4 ..»» •?»reyg . , , ’ ; jcom o parecer do Conselho ris-
Z‘ j 1/11-1 cal, os*  projectos dtí reforma dosConcedem 10 kilos de baga- ,’ ’ J „.. , t estatutos e do regulamento cco-gem gratuita e o excedente 20,noníico corQ Q " cer do 

reis por kdo. ‘ llio Fiscal e emendas da Com-
O escriptono em Guimaraes, • - r> . • . xS y. , missão -Revisora, e a propostaem casado sr. Mello, no loural. , M A J K- ..z> . . ui i x a do snr. Ccsario Augusto PintoGuimaraes 21 de agosto dc ” r •- para ser cedido por tempo lnni- 

lado o terreno denominadop= 
Campo do Forno=:para a coris- 

-----------------7----------------------- t r u c ão d ’ 11 m casino.
p'Guimarães, 19 de agosto de 
11882. ■ ) ’
O Presidente do Conselho Fis

cal, f • • ■ '' ,!í ■
j . r ..*  - I Francisco Ribeiro Martins daconcelho de Guimaraes ,'c^a.

Faz publico que o rol da[

€oímpanhia- «hrs Daishos 
de Wizelia

para.oi- N<> <i
:1. doi .

RELIGIÃO E PATRIA 
-------------------------------------- ------- r— Affonso contribuição municipal directa

• anno de 1882 se 
garia, rua Grandejachará patente na casa da La- 

iriifação (h estorn igo. que o f.i-| 140—Bniga, Pipa & Irmão, ruã mara a todos os cónrribuintes, 
ziam vomitar 15 a 18 vezes por do Smito, Domingos José Vieira por tempo de 15 dias a contar 
dia durante oito annos.—N.° Machado, drag., praça Muirici- de dia 28-d’este mez, e que hos 
46:218: o coronel Vatson, de pai, 17, Anlonio Alexandre Pe- oito dias immediatos serão jnl- 
golia, nevralgia e conslipaçãojreira Maia,pharm., roa do Chào. gadas todas ns reclamações que 
obstinada.—N.° 18:744: o doutor 31.-^-Valença : Francisco é 
em medi ina Sborland, d uma.de Souza, pharm.** — Ta c(,l!osr 
hydropisia e c>nstipaç'ãd.~*-N. oi Antonio João de Souza Ramos.
49:522: M. Baldwin, completa,pharm., largs» da Ponte, 
prostração, paralysia da bexiga 
e,d(d> membros em consequen- 
c:ã de excessos da mocidade.

Gura n. 80:416 - 
í 0 sr. dr F. \V. Benecke, pro
fessor de medicina na universi
dade, refere se da maneira «e- 
•guinle á clinica de Berliu. etn 8 
de abril dc 18.72: - ' .« 1 !
■ «Nunca esquecerei que devo a 
vida de uurde meus filhos á B.e 
valcsci' re. do Barry. 

» A criança, na idade dc quatro 
nie/es. soflria-, sem enisã íippa- 
trcnle, uma atrophia completa, 
com coiiiinuos vomitos, que re
sistiam a todos os tratamentos da 
•sciencia medica. A Revaleseiere 
.restabeleceu-lhe coinplclamcnte 
asaude em seis somaiias» 
* Seis wz-cs mais ii.ulriliva d<> 
que a carne, sem esquentar^ cg* 
nomisa ciuCoenta vezes o seu 
preço '*111  rcm< dios.^-vPreços fi- 
;X'S da vciida em toda a penín
sula:-, /• < » •',/<? : '

Em caixas de folha de lata, de 
1/1 kilo 500 reis, ^de irieio l.ilo 
#00 reis.d.e um kilo I-:400 reis, 
de 2'e tm. io kilos 3:260 reis.' dc 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis. > ’ f

0 melhor chocolate para a 
saude è a Ke.valesciere 
rliocoiíi 1 nda; ella reslitueio 
iipèltile, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
lis crianças as mais fracas, e‘sus
tenta dez vezes maisfque a carne 
e que o,chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revaleseiere.

Du llarry <L* —lAml- 
ted— 77 Regent-Stroet, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris; 
> Depositos—Jjifthoa, Serze- 
dello & Gompanhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de .D.Pedro, 31 é32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & C.8; J. 
de Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77. , .» . • : .

DEPOSITOS
Entre Douro' e Minho ‘ 

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.’; Anlonio 
de Araújo Carvalho, , cam
pada Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, drognisla, rúa da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba- 
pharia*  77, J. R. de Sequeira, 
pharm.,.- casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Desiré Rahir, rua de 
Crdofeita 160, Fontes & Com
panhia, droguislas. praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharinacia Central, rua 
deSpnlo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa 4o Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa deVprzirn, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: ^liiaoda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
ftharm.—Ponte do Lima: A. J. 
j^drigues Barbosa, pharm.— i

Josépe apresentarem cóncrà o ines- 
*mo-roí;-salvo o- rêéurso para 3 
Conselho de Districto.

A Camaralembra aos contri- 
birntes que lhes é muito conve
niente examinarem o menciona
do rol, afini de se corrigirem 
quaesquer erros cu irregularrca-j 
• ics que por ventura ii-ellu exis
tam com relação aôs fiomes -e’ 
moradas dos contribuintes,-, á 

iimportancia das contribuições ««à

percentagem; ■
E para constar se publica o gf^ 

presente e vão ser ãffix.ados bu-( 
tros (!e igual theor nos Ioga-: 
res dó estylo. •

Guimarães, 26 d’agosto de rj 
1882. i

0 Presidente- k ? 
Antonio Coelho da Mrtta Prejò.

URAlXDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

6 EM • > 'MACHINAS
ti UTZ José, Gonçalves Bastos, 

i Ijcom estabelecimento de‘fazen
das brahcás e CM GRANDE DE

POSITO DE MÁCTlLXAS a, rua 
de S. Damaso, previne o ublicô 
eiii gtrul que acaba de recoer um

HACHIMSBE COSTURA, ■
DADE, entre as quaes: ■ . < 1 d f

MnrhsHas «•bui pedal <le pchílulíu e ma- ■ 
chinas» con' |>e«hi<*S  mágicos—listas m.iòhi- 
na.Tsão tão vantajosa^ para a pessoa que'trábalhç k 
n’ellas, qu8 todos os médicos as - recommendam para » 
cohibirem.o cansaço que as outras causavam. Alem • J 
cPhso o seú aperfeiçoamento é tal que são privilegiar ' 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. :x - h , i . -
• Não se enganeim Estas excellentés machinas sò se 
encontram na rua <le W. Damaso. Todas as ma- » 
chinas teem canelçiros authomaticos, que dão um rè- < 
Sultadouo ponto íncompafàvel áo dé outra qtiãlquer * 
rnáéhina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. :■ • '• 1 ’ »' ‘‘ -1 ' . i ; >

Não sê illiidam com os pomposos annuncios d’ou- , 
trqs depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UM A, QUALIDADE, pelo que hão podetn ser- J 
vir benl os corhpradorés. Aqui ha-as de todos oh ati-í ■ 
thores, para se vender 4 escolha do.freguez e se não J 
ter dc iiuplngli*  gato i>or lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa W 
dos confpradores, como se tem ,feito sempre; Concer- 
taui-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços barátosJ . •' : » . ;

Já chegou ghinde òof- IIIH I São
timento de machinas de TílZ/ft’11' IwlL tão 
vantajosas que podeín fazèr *40  pares per <lla !!

Os preços de todas as machinas é entre. 1O$0OO 
reis até 60$000. 'Tãftibem n’èste estabelecimento se 
encontra um lindo e v.ariado sortimento de-papéis 
pintados para forrar saías,’desde 80 até 11800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os aceeseo- 
rios para- machinas.  ' -■ '

r- - *>  ’ t

Con)panlú a Portugúeza
... ■ ■ A. • DE ‘ (
Seguro de vida de animaes

O correspondente em Guimarães:

EDITAL .
A camara nninicipál d este

! í • " 7 ' ’ * 7" ’: 7. 77, '77*
Sociedade anónima <ie responsabilidade lluilíada 
' • ■ f \ ♦ s * ’ .COLLEGIO DAS tíORÍA^

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros cpntra o risco de morte nos’ 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. ■ ’ ' . ' ' ■ ' ' ' : : '• . . ' . ■

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-' 
dores, creadords e alqiiiladores-a éptcndercm-se com Antomo 
Martins de Queiro2,'e José Martins dc QueínjZ, que prestarão s 
esclarecimentos pTOóisòs para se cíTcctuar cate importante e var - 
tajoso ramo de seguros.

-EM—GUIMARÃES
Esla casa d’edocação estabelecida no palacêle das Hortas e 

luada nas mais perfeitas condições hygienicas, provou exuberante
mente pelos resultados obtidos pelos seus alumnos no anno lectivo 
lindo as óptimas Condições em que foi organisada. Nem um só dos 
alumnos mandadoS a exame deixou de ser approvado.

Um corpo doceule largamente habi ilado e conhecedor dos me 
lhores methodos d’ensino é a melhor e mais solida gafâfitia de que 
esla casa continuará a satisfazer plcnamenle ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 1 d’ontubro.

Admillem se alumnos internos, semi internos e externos.1
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire- 

clor ■ :

si

SÉDEDA COMPANHIA, RÚÁ DA FIGUEI RA, N? 2, LISBO

Intoíiio Martins <lc Queiroz ou José Marti hm -dc. 
Queiroz, moradores ua rua Aova de SaM? 
Antonio u.° OO a Ol.

FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS

uma.de
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REAL

(Incorporada por carta real cm 18-10)

Á Companhia mah antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, porlos do Brazil é 
Rio da Prata

IWEtM a sahir em 29 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

AWOW a sahir ern 5 de Setembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 

. neiro, e Santos.
T.lfcUSem 13 de Setembro para S. Vicente, 

TJernambqcq, Bahia, Rio de Janeiro 
♦. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

rnisfifT á salpr ém 30 dé Setembro para Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Ácceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Cçntral no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
IVilliam C. Talt 4% ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

rDa acreditada casa dos snrs 
1’otella & Aramburu de Puerto 

de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Itlanocl JoaquimAíTonso 

Ha rho»a
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
d Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inlios legilimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
d Duque 600
» Bastardo primeira 500
» AIalx’asia i> 500
j> Moscatel i> 500
» Malvasia segunda 400
D Velho..................... 400
» Meza ............... 360
d ................ 300
> ».........‘.............. 240
» »........................ 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

PILDLAS E UKGIJEBTO DEHOLOWAY
Pílulas <Ic Holoivaj

Este remediné cniversalmcn 
le conhecido como o mais ef 
ficaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa um - 
é, impureza de sangue, que c a 

i com o uso
versai de Iodas as doenças, isto é, i
fonte da vida. Esta impureza depiessa sc reciiiica
das PilulaS de Holloway, as quaes obrando como deninadorcs do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 

cas purificam os.angue, dão tom e energia aos nervo.» e museu 
los. e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digeslão. 
Operam da maneira mais Síjdia e effediv-a sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eITeilos salu
tares e corrohoraiiles, regulando as doses conforme a? insirucçòes 
que se encontram nos livrinhoS em qhecadauma eslá enrolada.

Unguenta <le líolowav

I t A spicncia da medicina não 
? produzio alé hoje, remedio algum 
Lqyc possa, ser comparado a esie 
^maravilhoso í.Unguenlo, que scWH» j -------- ----- -Jr—r...................................................... n |-v M«

assimelha tanto do sangue qne,. na verdade. íorma parle d’esto e. 
circulando com aquelle fluido v;lal,.expelle Ioda a maleria impu 
ra, sara e limpa /odas as parles infectadas, e cera qualquer sor
te de chagas e úlceras.

COLLEGIO ÍrÃNÍFÊ
n.j , i'- ’■ ; 0
316—rua de Santa C atharina—3'26PORTO
(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)’

. . ' ‘ r
Edifício dos melhotes—Vasto e magnifico local sihiado no bair o 

mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamanlo opiimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinelos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, íranceza 
e ingleza—Fálla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d’Archambeau.

llauaca .Sose da Silva
41 ir and a

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslahe’p. 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflcrenlss 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte da bs 
liele da sorte grande em jiacçtej 
le dilferenles preços da exiraeçãu 
le 13 d’abril.

SEilllOES
Em m-inuscripl.» e sobre qnaR 

píer assumpto 1:300 rs. por c.-uja 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. ,

Quem perlcnder çíirija sc a Av
ies Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Umpresa—gaierla ro
mântica

BIBLIOTIJECA ILLUSTRÀ 
r da ■ . .

Cada folha 10 rs. Cada estam-*  
pa 10 reis. Desenhos d • M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Artiillerio
.POR EJUGEN1O SÚE ;

Assigna-se fm Lisboa em to- 
dis.as Jj ira rios, e em todas as 
Ierras dc reino.

A cnrrcspondenci.a deye so, 
dirigida á rua da Alalaya, 102r 
Lisboa.

SCIEAÇ1A MORAL
Código do Jury

i . Ttaducção, do 
(Bachar.pl Luiz Beltrão da Fon

seca Finto de,Freitas
■ . Preço , : .♦

iUm grosso volume.. < 800 reis» 
i Este livro’ importantíssimo 
lindispensavel aos jurados, aos 
■aos juízes, agentes do Ministe-. 
írio Publico e advogados, acha" 
■se á venda em Gjrimarães no bem
'conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
;Rainha43, 45 e 47.

DOÇTOR INABSENTIA ■
O professor em artes,leltras a 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o- titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-, 
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei,. 46, em Jerséy (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade

ÒEM ESTAMPILHA Ássigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio G0M ESiAxMlILIlA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— .> I _ '

Uma serie ou 50 nume"ns 1J40O Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão amiuuciadas, sendo enviados aUma serie ou 50 numero*  1:500 
J ...............- esta redacção dois exemplares. —:h ~ , .'~À"

ÓUÍMARAES-TYP.VIMARANENSE,-KUA DE S.PÁIÕ.

Bachar.pl

